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Jesus a Jerusalem; achava se en* 
tão em Ephrerr: perto do deser 
to da Judéa, onde permaneceu 
algum tempo com seus disci* 
pulos, depois de £resuscitado La- 
zaro; de lá partiu a 22 ou 23 
de Março, para ir celebrar a 
Paschoa em Jerusalem; n’esta 
viagem foi que disse aos Apos* 
tolos o que lemos no Evangelho 
de hoje.

Caminhava com muita pressa, 
diz S. Marcos, o divino Mestre, 
para essa cidade desgraçada, que 

theatro dos seus 
era o seu ardente

A N N O  X X I I

Dominga da 
Quinquagesima

(Evangelho, Lucas 18, 31-43)

N*aqueHel tempo, tomou Jesus 
á parte os doze e lhes disse : Eis 
que subimos a Jerusalem e con 
sumar-se á tudo que os Prophe- 
tas escreveram a respeito do Fi' 
lho do Homem. Porque será 
entregue aos gentios, será escar' | 
necido, flagelladu e cuspido e , . ,
depois de o terem flagellado, ti' havia de ser o 
rar-lhe-ão a vida e ao terceiro opp1 °brios, tal 
dia resuscitará. Mas os Aposto-. deseP  do d a r  o sangue pelos ho- 
los nada comvrehenderam des' \ra6DS' °!u? dobjava o passo e dei 
tas cousas e para elles esta p a ' ! xav® muito atraz os que o aconr 
rabola era mysterio e não en- j Panhavam.
tendiam cousa alguma do que J Eram enigma para os Aposto* 
se lhes dizia. Quando, porém, ia los os soffrimentos e a morte de 
chegando a Jerichó, aconteceu Jesus Christo; não entendiam que 
que um cego que estava sentado fosse tão indignamente tratado o 
á beira do caminho e pedia es- ( Messias tanto tempo esperado, 
mola, ouvindo o tropel da gen' nem lhes parecia compativel tan* 
te que passava, perguntou q u e ' ta ignomínia com a dignidade e 
era aquillo. \E disseram'lhe que \ grandeza do seu Mestre; não pe* 
era Jesus de Nazareth que pas' j netravam ainda o mysterio da 
sava. Então poz se a gritar, di'\ morte do Filho de Deus. 
zendo : Jesus, Filho de David, \ Repetidas vezes faliava-lhes o 
tem compaixão de mim, e os Mestre a esse respeito, para que, 
que iam adeantereprebçnderam- ] ao verem reàlizarse tão clara

’ prophecia, não se perturbassem, 
entendendo afinal que eram vo* 
luntarias a sua morte.

Ditoso cego aquelle que tão 
bem soube aproveitar da presen
ça do Salvador ! Chega sé» ás ve
zes» o mesmo Senhor Nosso mais 
psrto do peccador, com impres
sões mais sensiveis da sua graça;
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fl RETIRADA Qfl LflGüNfl
Fôra tao bella e heróica essa avançada ! 
Tantos louros trazieis ao Brazil,
Quando eis que o céu e o fogo e a peste irada, 
Tudo vos assaltou com furia hostil !

M artyrologio atroz ! A terra inflada 
8 aciou-se em vosso sangue tão genti !
Ah j fostes mais heróes na retirada. f 
Do que batendo a féra em seu covil !

Quai Octr’ora os Dez Mil, vendo raiar,
A o longe, o azul da immensidade equàrea, 
Romperam neste grito : o mar ! o mar !

Assim vós, ao entrardes para a Histeria,
Que então se vos abriu, de par em par.
Fostes cantando : a gloria ! a gloria ! a gloria !

D. Aquino Corrêa

no para que calasse. Elle po
rém  gritava ainda mais \alto :
Jesus, Filho de Davíd, tem com
paixão de mim. Então Jesus 
parou  e mandou que IKo trou
xessem. E  quando chegou, per
guntou-lhe dizendo : Que queres 
que te faça ? Senhor, Irespcndeu  
elle :— Que eu veja. E Jesus dis
se: Vê, a tua fé  te%salvou, e na  hora preciosa que não costuma 
mesma hora viu, e o foi seguiu' j voltar, ai de quem a perde! 
do e engrandecendo a Deus. E\ Filho de David. Eotendiam os

piedade de mim. Este deve ser 
o brado do coração quando re- 

I conhecemos as trevas da nossa 
cegueira espiritual, quando pri
vados da luz eterna.

Porque ? Igreja Catho- 
lica prõfilbe a leilura 
das Bíblias protestan 
tes, ou mesmo catho- 
Ticas sem notas expli, 
cativas ?

todo o povo que presenciou *es,e 
pradigitt deu louvores a Deus

REFLEXÕES
Era esta a ultima viagem de

F O I v H B T I M  (40)

M A  PECCATRII
Rom ance do tempo de Jesus Ghristo 

Pela Baroneza Anna van K  rane 
Traducção livre e autorizada por

IS  O CR ATES  
—

CAPITULO IV  
(Continuação)

E por isso, Magdalena, ajoelha 
do a teus pés, livre, sincero e 
humilde, venho pedir-te, não que 
te tornes a companhira de meu 
prazer, mas que consintas em ser 
a senhora de meu lar, a dona 
de minha existencia, a soberana 
de meus haveres, a esposa em- 
fim aquella que partilhará com* 
migo aa alegrias e a dõrea, a- 
quella que hei de amar até es* 
friar-se na morte éo coração que 
hoje te implora 1

Fabio parou um instante, of- 
fegando.

Judeus e os evtrangeiros que 
tratavam com elles, que seria o 
Messias da roça de David, e por 
isso davam lhe esse nome.

Jesus, Eilho de David, tem

A Igreja prohibe aos ca- 
tholico.' a leitura da Bíblia 
em lingua vernacula sem no
tas explicaltvas aprovadas

por um dos Bispos catholi- 
coe. porque tal leitura traz 
sempre comsigo perigo de 
ser mal entendida por le i
tores rudes, ignorantes e 
simples, e até não deixa 
de ser perigosa para pes 
soas de certa illustraç5o.

Quanto ás Bíblias protes
tantes a Igreja prohibe se- 
veramente a sua leitura 
porqtte,«ps reformadores pa

ira acostumarem o povo ás 
|inovaçõe9 d^ Reforma, fize
ram uma a seu gosio} Biblia

; que não era senão uma 
.continua alteração do ver
dadeiro texto, em todas as

NUMERO 11 £12

passagens que lhes convi
nham». Quem diz é Cobbet,

Bretschneider, citados por 
Brandão no seu livro «Noi
te com os Protestantes,(Vol. 
I. pag. 56)

As Bíblias protestantes 
alem de mutiladas, estão 
eivadas de erros e altera
ções. 'Notem bem : tra-
ducções de Luthero, Calvi- 
no, Zuinglio, Deo< km padio 
e a de Jayme I na Ingla
terra, foram cundemnadas 
e reprovadas ate pelos p ro - 
prios escriptores e lheologos 
protestantes.

Na Bíblia de Luthero, 
Henser encontrou 1.400 er
ros, mentiras e heresias.Na 
de Jayme. o Br. Blayney no* 
tou centenas de alteraçõees, 
o Dr. Stern encontrou em 
uma só edição 7.000 erra
tas, e os Drs, W illighan e 
Roberts mencionam uma 
pbrase inteira, que elles di
zem ser para invenção do 
traduetor-

Finalmente, em 1841, 
Conquest corrigiu esta trâ- 
duçâo e publicou-a. «Twenty 
thousand emendation Bi- 
ble» que quer dizer— :ABi- 
blia das vinte mil emendas; 
ó a esta seguiu outra tra
dução em 1876 com o ti
tulo de Sj-eakeis commen- 
tary, qu6 foi julgada logo 
depois de ter aparecidoínão 
mereceu maLa confiança.

Uma chamma soberba de cren
ça, de mocidade e de ardor res
plandecia-lhe na fronte e no- o- 
lhos. Magdalena fitava o com in- 
descriptivei surpresa. Nunca nin* 
guem lhe fizera semelhante pro*

! posta... E era Fabio, o fid lgo, o 
I rico, o poderoso patricio, que 
lhe falava com aquella sinceri
dade apaixonada?... Urna onda 
de emoção impediu a ide respon
der; e Fabio, julgando pelo seu 
silencio tel-a convencido, conti
nuou exaltadamente .

— Náo me responde, divina, 
deixa-me acabar de convencer- 
te 1.. E dize me então que sim 1., 
Este sim para o qual tudo que 
ha de nobre em mim tão ansio
samente anhela, dize m’o então 1 
Dize que em mim confias, não 

; receiando a reprovação de meu 
pae, que, juro-te,1 ha de estimar* 
te como filha 1 Dize, minha *sa 
colhida, que ha3 de ir  commigo 
a Roma, para eu me revestir de 

! vermelho fiammeum, *) por mim 
coroada transpôr a umbreira da 

1 minha porta, e a mim, oh 1 es

perança divira, a mim fómente, 
dizer a phrase dos esponsa^s: 
«Ubi to Canis, ego Caia». Emão, 
Magdalena, possuirei um thesou* 
ro junto ao qual nada serão co
das as pedrarias e joias deste, 
mundo 1... j

O mancebo parou de novo, 
comprimindo com as daas mãos 
o peito viril, onde o coração ba* 
tia violentamente, sob o im pul-; 
so victorioso da emoção.

— Uma grande palavra pro* 
nunciaste, nobre filho de Mar- 
co-Fabio I—respondeu Magdalena 
com voz trem ula— E’?-a genero
sidade, a magnanimidade em pes-! 
sôa 1 Quizera pagar com a pró
pria vida a proposta grandiosa 
que me fizeste. Obrigada, amigo! 
Mas não posso, não devo, não 
quero acceitar... Separa-me de ti 
insuperável obstáculo...

— Não ha obstáculos insupe
ráveis, crença !— exclamou Fabio 
com um sorriso triumphante.— 
Meu amor vencei os á, sejam quaes 
forem ! E depois, que poderá 
ser ?..

Magdalena não respondeu, com 
um 1<í *go gesto de indizívcl lris*, 
teza e vergonha, designou a vil - , 
la deslumbrante 'e  o vasto jar
dim calado onde cantava o es* 
guichs sonóro dos chafarizes.

— Só isto ?— perguntou o ro*: 
mano,— Divagas, minha dilecta. 
As matronas honestas de Roma 
não são dignas de desatarem as 
correias de tuas eandalias... E* 
depois, que importa 1 Quero*te aj 
ti agora, que me póde fazer o 
teu passado ?!...

— 0  passado é indestruccivel 
replicou gravemente a peccado* 
ra.— Gedo ou tarde delle te re* 
corda rias paia te eupplicares a 
ti e a mim com o que nelie exis 
te de ir .emediavel. Deixa*me ir, 
Fabio dás*me um valor rauito 
superior ao que na realidade 
possuo. A de8Íllu8ão e a sacie* 
dade seguiriam logo á realiza* 
ção deste teu generoso sonho.. 
Deixa*me ir... Si por um esforço 
supremo de amor pudesse olvi
dar o que foi Magdalena, a pro

tegida de Próculo... eu não o po* 
deria jámais... Este passado de 
vergonhas e escand&los, cuja lem* 
brança agora me humilha, trai- 
o ei eternamente commigo... não 
ha forças humans que consigam 
apagar da aima a indelevel man
cha

— Pois bem, 3i é o pejo de tua 
livre vida que te Jimpede de ee* 
gu irm e a Roma, fiquemos aqui. 
E si isto ainda não basta para 
grangearme o teu favor, leva* 
me comtigo ao Nazareno ! Distri* 
buirei a minha fortuna aos po‘ 
bres, e acomp&Dhal‘0  ei como um 
mendigo., mas, a teu lado, Ma
gdalena, a minha m&o na (ua..- 
com^igo... comtigo... com tigo 1..

Fabio estava fóra de si, ajoe
lhava se nos degráus do peristylo 
e estendendo para a israelita, 
comovidissima. âs mãop suppli* 
cantes, invocava-a com a uma 
divindade.

(ContiDúa)



MMMi A FEDERAÇÃO

Cfr. Brandão: Noite ootn os o seu esplender sobre 
Prot. vol. I.pag.66.

Eis os qne fazem os pro
testantes: No psalmo 67, v. 
36, lemos. Mirabilis Deus 
in sanctis svis que signifi
ca: Deus ó portentor em 
seus santos. Ora como os 
protestantes reprovam a in 
vocação dos santes, e este 
passo ó contra elles, tradir 
zem assim: Deus é tremen
do em seus sanctuarios,Es
tão vendo ? Mirabilis ficou 
sondo tremeudo; e in sanctis 
suis—em seus sanctuarios. 

Eis porque a igreja pro

Elmiro Moura, contador 
tua fronte e tu terás deste bancario, João Ferraz de 
modo, resolvido um proble- Almeida Prado Sobrinho, 
ma, que fóra de Deus fica* proprietário; José Maria F. 
rá sempre insolúvel é só i Almeida Morato, lavrador;
produzirá Mesastradas con 
seqüências.

M. Murino

ESPIRITISMO
Veio a nosso conhecimen

to que alguém tem percor
rido a cidade vendendo bi 

hibe a leitura das Biblias jlheces de tombola ou cousa

£

protestantes
Qual a mãe carinhosa»um  collegio espirita

Fernando Corrêa Camargo;
Francisco de Paula Ferraz, 
proprietário; Joaquim Coe* 
lho de Aguiar; Orlando da 
Silva Freitas, commercian 
*e;Francisco Simoni, Guar* 
da-Livro9; José Antonic de 
Carvalho, artista; José Dias 
Aranha, lavrado: ;Luiz Fran
ceschinelli, lavrador; José (reflexo da pureza d ’aima 
Venturíni; Àntonio Augus*.da candura do coração Ho- 
to Ferraz; Adopho Lobode|je, no fogo do ruge que te 
fealles; Amo Nobrega; Be-'queim a a face, eu vejo as 

que o valha e m  beneficio de nedicto Egydio dos Santos, labaredas das paixões que

Clinica Dentaria
D E

AFFGSSO CELSO DE SOUZA MAORÍNO
CiRURGIÀO DENTi T A S

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciencia derna

Trabalhos Executados Cem Precisão e a
PREÇOS MODICOS— R ua do Cornmercio, 96—

1
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que terá coragem de dar 
aos seus filho9 alimentos

Lembramos aos Catholicos 
que absolutamente não po-

Antonio Cersosimo de Al 
meida func. munieipal;João 
Baptista M áchadojunc. ma-

adulcerados, falsificados ejdem  ajudar taes coilegioa nuoipal; João Jacintho do 
corrompidos. jsem trahir a própria c ° n'jN ascim ento, Argemiro Mar*

K  7

REALEZA
Conta a historia que Pc- 

ro, feito prisioneiro na guer
ra de Alexandre Magno,sen- 
do perguntado qual o tra
tamento que desejava, res
pondeu que o tratassem co 
mo rei. A  nobre e altiva 
resposta deve ser tambem 
a nossa e de todos os que 
vivem  a face da terra. Si 
perguntardes ao homem,des* 
de aquelie que sustenta o 
sceptro nas mãos, até ao 
mais miserável do m unlo : 
«como queres que te tra- 
tem ?Responder-vos-ha: C o
mo ura Rei.

Neste sentido as declama* 
ções da |democracia nada 
provam. Deus imprimiujjem 
nossas almas este caracter 
de realeza, que nada po
derá tirar, nem as fraque
zas, nem as múltiplas m i
sérias nem os desenganos. 
ggSchakpeare fez ^começar 
as aventaras do seu Mac 
beth desde o momento em 
que as fadas lhe segreda
ram aos ouvidos aquellas 
palavras : «tu serás rei».

Porem, si dermos ouvido 
á voz da nossa consciência 
ó á da Religião, ellas nos 
dirão «tu és rei, mai um 
rei desthronado; peleja, não 
ficas imperioso, esforça-te 
para retomar o soeptro que 
perdeste. Mas, olha que não 
foi a sociedade que te de- 
poz, pelo contrario, foi o

Nascimento, Argemiro Mar* Trocaete o vestido bran- 
sciencía. jtlns Oliveira, Manoel M a*co pela tanga carnavales-

A Pastoral Collectiva dos ĉ^a(j 0 ^ l meida, Antonio ca; em lugar do tercinko, 
nossos bispos tratando do g ]j velra Arruda, Joaquim | teus a serpentina, o lan-

Emydio dos Santos,Antonio | ça-perfume.

te inflamam a alma.
Pobre alma, já não ine- 

brias com perfumes de ly- 
rios a casa do teu Senhor. Marja  ̂ no 2 de Março

CATECISMO 
Matriz—ás 8 1[2 horas para os 

meninos
ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus; ás 13 1(2 horas* 
Cármo; ás 14 h3
REUNIÕES,

BOM JESUS 
A reunião das Filhas de

espiritismo assim se expri 
me em n. 61 :— “ 0  espiri
tismo ó o conjuncto de 
todas as superstições e as
túcias da incredulidade 
moderna, que. negando a 
eternidade das pena9 do 
inferno, o sac^rdocio catho- 
lico e os direitos da egre-

Pinto de Moraes, Manoel 
dos S. Oliveira, func. mu*

Deixaste o altar da V ir
gem para te ajoelhares nos

ás 5 1[2 boras da tarde.
A secretaria.

A reunião das Sra9. D a
mas de Caridade é no dia 5 
de Março às 5 Ij2 horas da 
tarde.

A secretaria.
nicipal; Igino Emmanuell, k‘ Carros** onde tripudia em -TRM ANDADE
t t  T   fí I i- ; __ U „ „ _„ „ T71?,.

Humberto Costa, func. mu*
ja catholica, destróe todo nicipa]; rLourenço Martini, 
o christianismo. Os espiri- j negociante; V irgílio  Danna, 
tas devem ser tratados, iavrad0r ;»oomingos France? 
tanto no f o r o  externo como cHinelIíf F ranosco Favero
no interno como verdadei
ros herejes e fautores de 
heresias, e não podem ser 
admittidos á recepção dos 
sacramentos, sem que antes 
reparem os escandalos da
dos, abjurem o espiritismo 
e façam a profissão de fé.” 

Mais ainda— n. 62 :— “ Os 
Revds. Parochos e confes
sores instruam e reprehen- 
dam os fieis, que pensam 
lhes ser licito freqüentar 
as sessões espiritas, por 
não terem ouvido nunca 
ahi cousas torpes oa im- 
pias. E lhes declarem que 
todos os escriptos, joinaes, 
revistas e livros do espiri
tismo s3o prohibidos tanto 
pela S. Congregação do 
Santo Officio, em 2 de 
Abril de 1874, como pelo 
n. 12 do canon 6 , titulo 1.° 
da Constituição Apostolica- 
Officiorum ac Munerum de 
25 de Janeiro de 1897.” 

Fiquem poia os catholi- 
cos de sobreaviso e saibam 
cumprir o seu dever, não 

r „_, Jr___ _ , auxiliando collegios espiri-
peccado pelo qual perdeste]tas, mas sim os nossos col- 
a Deus, perdeste 0 sceptro legios que, Deus louvado 
que Elle tinha collocado ' 8ão tantos e tantos que 
tuas mãos. Começa pois a p0r isso mesmo muito es- 
çombarter o peccado, acaba peram da nossa caridade, 
oono a desordem das pai- 2? de F ev_ de i9 2 7
xões que em ti existe, poe ’
um freio â má cuncupiseen- \0 Vigário, José M. Monteiro1 
cia, que quer arrastar-te a

H oracioLem o ^  da Silva ’ triumpho o peccado... E ’s 
Luiz 0 . de As9umpção,Ju- 1 ainda anjo, mas anjo de fo* 
lio Ferraz de Sampaio Gas* !go anjo de sedução, tanjo 
tão ^Machado, Engenheiro‘ como Lucifer que um dia

foi tambem Lusbel...
Emquanto rodara os car

ros, fanfoneiam os automó
veis, e se cantam ao som 
dos violões canções lasci- 
vas, emquanto eu vejo m o
mo adorado pelo ^ortejo 
tetrico das virgens loucas...

DO ROSÁRIO 
Amanhã ás 10 h^roS mis

sa de compromisso da I r 
mandade.

0  secretario.

Egreja do Bom Jesus
Nos dias 27 e 28 de Fe

vereiro e 1 .° de Março 0 SS. 
Sacramento estará exposto 
á adoraçao dos fieis, duran
te todo o dia.

Pedro Bragagnuolo, Anto* 
uio Peres Guimarães, den
tista; Emílio Chieiiguini,
acad. de Direitc, José D ’E1* que amanhã irão buscar o. XT ,
bcux, José Pires de Camar* óleo da consolação como as , ,es ia* Pe as °I a 
go, Marcos Paulo de Almei* prudentes, porque f u n d o s ™ uto 
da, dentista; Paulo Almei* Jsão os pezares que lhesim ] , as 0 ora"
da Salles, acadêmico; J o sé . primiram n’alma 09 baeba-  ̂ C° m
Luiz M artini,Arrigo Battis-j naes de momo;... eu ouço 
ti, negociante; José Almei*! um canto suave, como sua
da Sampaio.jpharmaceutico; ;#ve e doce deve ser 0 can-
Fírmino 0 . do Espirito San 
to, negociante; João Baptis* 
ta do E.Sonto,guarda livros; 
Bento Dias Ferraz de Car
valho, Julio Ribeiro deCar* 
valho, Phelipe Bauer, pruf. 
A ccacio Sousa Cesta, den
tista, João Baptista Portei* 
la, Adolpho Steiner Netto, 
Ignacio Corrêa de Moraes, 
A ccacio Pinto, Francisco 
Alves, Luiz Gonza de Ar* 
rada, Manoel Esteves R o 
drigues, Phellipe ChebelLa* 
baki, Emilio Cury.academi 
co .— (Continúa)

tar do3 seraphins no ceu; 
parce Domine, parce popu- 
lo 6 U 0 : Perdoae Senhor,pec 
doae o teu povo. E ’ uma

o SS. Sacramento,
Sobretudo aos srs. Zela

dores e Zeladoras, Filhas de 
Maria, Associados de N. S. 
do Bom Conselho, meninos 
e meninas da Communhão 
Reparadora. da Cruzada

multidão de almâa. unida, Eucharisticn e do Gatecis-
mo se recomaienda encare*

CARNAVAL

na mesma fé; são crianças 
e moços, homens e senhoras, 
debruçados diante do San
tíssimo pedindo perdão pe-

cidamente que, nesses dias, 
quer isoladamente, quer em 
grupos númeroso9, não dei-

la ingratidão de tantas a i - jxem de accudlTr á ®Srei'a 
m asque se esqueceram d e j para adorar a Jesus Sacra-

l  *  r v »  n n i o r l A  r o r r n n  I I . o  /-i f

uma ruina miserável. Faze 
com que Deus volte ao ■ teu 
coração, que o peccado se
ja banido para sompre, que 
a virtude refloresça, e ?ó 
então a dupla auréola real 
de homens e de christão 
tornará a brilhar em todo

0  C O L L E G IO

Por motivo de contratem
pos, deixámos de publicar 
nos números passados as as- 
signaturas, o que fazemos 
hoje.

Menina, eu te vi hon- 
tem trajada de branco, com 
tercinho de contas de mar
fim nas mãos, genuflexa co* 
mo anjo do ceu ante o al
tar da Virgem, que resplan

Deus. Nesfc63 dias de pec
cado eu vejo nos altares 
tantas e variadas flores...

Oh ! porque não seremos 
nós flores do SS. nestes dias 
de Carnaval ?

Margarida

MOVIMENTO PAROCHIAL

mentado e fazer Lhe actos 
dedesaggravo e reparação

MISSAS
MaLriz—ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus—ás 5 1̂ 2, 6 Ij2.

decia como doce visão e n - ^ ^  horas.rl , . Carmo—ás 5 li2,e as 8 hora
tre flores e luzes. I Conventinho-ás 7 horas

E rezavas... rezavas. .pe-i ganta Casa > » >
dindo não sei o que para 1 
a ventura de tua alma.

E hoje... As orgias car
navalescas te airastaram 
ao profundo abysmo da per* 
dição.

Hentem, a tua face de 
setim cor de neve era o

Asylo » » >
Na Igreja de S. Benedicto— ás 

7 li2.
Capella da Immaculada Concer 
çãoTodos os dias,missa as 6 3{4 
horas; nas las. sextas, apóz a Mis 
sa, 0 SS. ficará exposto a adora* 
ção dos fiois, até as 5 da tarde, 
em que dar*se*ha 0 encerramento.

=  PA RA  O B A N K O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
BA N H O  DAS C R IA N Ç A S  
B A RB A . Q U E IM A D U R A S  

£  Q U A E S Q U E R  F E R ID A S

U S E M  S E M P R E

” ÀRÍSTOLIHO"
(Sabão liquido)



FEDERAÇAO

TOSSE
Catarrhos
Bronchite

Toda a pessoa propensa 
a Debilidade Pulmonar, 
Enfraquecimento, etc., 
fará bem tomar a Emul
são de Scott por uma 
temporada, trez ou 
quatro vezes ao anno 
commeçando hoje mes
mo. Descuidos podem 
trazer a Tuberculose ou 
outras enfermidades dif- 
ficeis de curar. Não ex
perimente : — tome so
mente a legitima

Emulsão 
de Scott

D e Puro Oleo de Fígado 
de Bacalhao da Noruega, 

com hypophosphitoB.

j Antonio Rodrigues Silveira • e 
jJuventina da Silveira Arruda. 
I  ̂ Luiz Rodrigues Pires e Ceei lia 
Frauoeschinelli.

Que Nosso Senhor os abençoe 
e vejam os filhes de seus filhos 
até a 3.a e 4 a geração.

Obituario
Dia 13, João Catharina, 

com 48 anno3, solteiro Ita* 
taiiano; 1 feto,f. de Antonio 
Montura; Theresa Maques, 

'com  46 annos, casada, de S. 
jPaulo. Dia 14, Alice, f. de 
j João Moníoia com 4 mezes. 
jituano; Gustavo, f. de Joa* 
. quim Sores, com 18 mezes, 
jituano.Dia 17 Jo*ó Antonio 
de Goes, com 85 annos,casa* 
do- Dia 18, Antonio, f. dc 

i João Antunes com 18 me* 
ze*, ituano. Dia 19 1 feto f. 
de Joaquim Rodrigues da 
Silveira; Nicola Selio, com 
25 annos,solteiro de 8 . Pau* 
Dia 20 , Maria José da Sil*

; veira, com 28 annos, soltei* 
j ra ituana; José Maria, f. de 
jE liza Gaspar da Silva, com 
; 2 mezes, itunano; Dia 21, 
Benedicto, f. de Claro Gar* 

por tantas m gratidões, of- c ja8j com 27 mezes, ituano. 
fensas e ultrajes que Jesus Dia 23, Theodomiro, f. de 
recebe no Sacramento de Antonio José Ferreira, com 
seu Amor. até dos catholi- ĵ g mezes, de Piracaia. Dia 
cos, principalmente nestes Felicio Jarussí, com 73 
malfadados dias do Carna- ann0s casado, italiano; Be*

nedicio Pereira Mendes,com 
32 annos. casado ituano:Da* 
niel RodriguesSiqueira,com 
com 40 annos. doGuaiulhos. 
Dia 25, Durvalina, f.a de 
Antonio de Carvalho, com 
12 mezes, de Cabreuva;Gui* 
lhermina, f.a de Benedicto 
Cardoso, com 2 horas de vi
da, ituano; Benedicto, f. de 
Laura Rosa, com 1 hora de 
vida.

d Í T p i n e d o
Já se acha em Recife, 

devendo talvez boje mesmo 
estar na capital da Repu
blica, 0 grande aviador De 
Pinedo que nas alturas de 
seuõ vôos arrojados, tem 
levantado a patria extre- 
mecida— a Italia. Em De 
Pinedo eu reconheço duas 
bellissjmas qualidades : ó 
homem de fé e homem dis
ciplinado.

Jamais emprehende uma] 
viajem sem pedir o amparo: 
do ceu. O proprio nome que» 
deu ao seu avião— Santa 
Maria — está indicando a 
pureza de suã fé. Por isso 
mesmo, o seu reide ba-de 
ser coroado de bom sueces-

novo traçado da pois da a* 
provação do grande minis
tro; ahi está bem patente o 
espirito disciplinado do gran 
de az da aviação. Breve te* 
remos a felicidade de ver a 
Italia abraçando o filhoqna 
então receberá os aplausos 
do inundo inteiro Este serç 
para De Pinedo, a maior ro* 
cumpeusa.

Euthronisaçáo do C. d© 
Jesus

No domingo pensado, ás 16 
horas foi solemuemente enthro* 

^nizado a imagem do S.C.deJesus 
* na residenclo do sr . Laudelino 
de Camargo,

A este Jacto compareceram 
rnuitaa p^sse^s -parentes e ami
gas do sr- Laudelino.

Officiou o vigário da Paro- 
chia, * que saudou 09 diversos 
moradores daquella casa pela 
Iniciativa que tiveram de entre* 
gár os destüos da familia ao S. 
C de Jesus. s

Procissão dé Cinza
No proximo domingo ás 5 Ij2 

da tarde sahirá da igreja da

flNEMIR E PflLLIDEZ
Em toda a parte vemos senhoras e moças com uma côr 

esverdeada, pallida e de faces maceradas. Muitaa usam 0 
veneno do CARMIN, que aos poucos vai corroendo os tecidos 
e dilatando os poros. Ã causa dessa palidez é uma profunda' 
anemia, é 0 meio facil de ver suas faces rosadas e com a cor 
natural é usar 0 poderoso forLflcante geral o

VANADIOL
Com 3 a 4 vidros uma senhora ou uma moça recupera 

-3 o saude gasta, re adquire um sangue vigoroso e vermelho, 
torna se mais formosa e joven pela eaude que volteu, o teu 

I  incommodo mensal será mais pontual que um Telogio, os 
aborrecimentos e nervosos desapi arecerão e V. Exoia. ficará 

Ü jovem em pouco tempo.
9 NAS PHARM ACIAS

■aisarftt

Agradecimento e convite

NOTICIÁRIO
Quaresma

Dias de jejum  com abstinência 
de carne:

1) Quarta-feira de cinzas.
2) Todas as sextas-feiras da 

Quaresma.
Dias de jejum sem abstinência 

de carne:
1) Quinta feira Santa.
2) Todas as quarta-feiras da 

Quaresma.

Seminarista
Regressou ao Seminário de S. 

Paulo, 0 nosso conterrâneo Ma
noel D’ £lboux, onde vae fre
qüentar as aulas do 3.* anno de 
phiiosophia,

FELiCIO JARUSSÍ

_ "t ci Sua esposa Julie, suas filha9 Rosa, Philomena e Be*
cisco^a tradicional proctofc "de nedicta, e seus genros Jcsó Ruggieri e Camillo Giannini, 
Cinzas profundamente agradecidos para com os amigos que acom*

panbáram até a ultima morada o caro extincto,

FELICIO JARUSSÍ

convidam os mesmos para no dia 1 .° de Março ás 7 1\2 
horas da manhã assistirem a missa que por intenção da 
sua alma será celebrada na Igreja Matriz,

Autecipadamente agradecem aos que comparecerem 
ao acto religioso.

Fallecimento
Confortado dos sacramentos da 

Igreja, falleceu o sr, Felicio Ia- 
russi. O extincto contava 73 
annos de edade e era casado em 
2.a núpcias com D. Julia Iarussi.

Deixa as seguintes filhas: Do
nas Rosa, casada com 0 sr- José 
R uggieri; Philomena, esposa do 
sr- Camillo Giannini, e Benedicta 
Iarussi, viuva.

O seu enterro que se effe- 
ctuou no dia 24 teve grande 
acompanhamento de parentes e 
amigos, sendo 0 corpo recom 
mendado na igreja do Bom Jesus.

A ' Exma. Familia, nossas con 
dolencirs-

Anniversarios
Fazem annos :
Dia 27, D. Antonia de 

Mesquita Corrêa.
— Dia 2 de Março, D. 

Anua de Almeida Silveira.
— Dia 3, D. Antonia P a

checo Ferruz.
— Dia 4, 0 sr- José Este- 

ves Rodrigues.

Irmandade de
S. Benedicto

A directoria e srs, mesarios da 
Irmandade de" S, Benedicto de
verão comparecer no proxim o 
dia 1,° de Março ás 13 horas na 
sala de reunião da igreja de S, 
Benedicto,

Ytú, 26— 2 —1927,'
^0 Vigário, Jusé M t Monteiro

UENDE

Casamentos
Receboram o sacramento do 

Matrimonio : \80.
De Pinedo jà é uma gioriaDomingos Pugliesi e Isabel1 

Pugliesi. da  I ta lia , m as o  seu  n o m e  e
José Cambiucci e Maria Prie*í0 s e u f e it o  h ã o -d e  ser re li-  

to Gonçalves. ' g io s a m e n te  g u a rd a d o s  nas
Francisco Pezzodipane e Gra- ppgirta8 da  h is to r ia , c o m o

e x e m p lo  p ara  os vin*

C C  a casa do 
-iJL* Largo do 

Bom Je9U8 N. 5.
Para tratar na mesma.

FABRICA DE CHAPÉUS
Por motivo do seu proprietário não possuir capital 

suffleien^e para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus, 
magnificamente installada possuindo maebinismos mo
dernos e situada num dos melhores pontos da cidade de 
Campinas.

Tendo os macninarios custado mais de I2 0 í0 0 0 $ 0 0 0 , 
dá-se os mesmos por 6 5 :0 00 $ C 0 0 , o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indus
triar se, notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optinia margem de lucros. Fornece-se relação de 
todos os m&chinarios,moveis e utensílios.

D iiigir se a J .P .— Rua Aquidaban,—  104. CAMPINAS

PRECISA-SE de uma 1
boa cosinheira e de urna) 
copeira. Paga-se bem.

Tratar á rua do Commer 
cio n. 128.

ciuda de Oliveira. 
Silverio Chicoli e M arcella.um

Castelli.
Joaquim Pires de Camargo e 

Mana Elisa Pires de Camargo.
Benedicto Sampaio Arruda e 

Anna Cândida Gazzola.
Roque ‘Silveira Moraes e Ju- 

ventina dos Santos.
Aleixo Reventini e 

Dias Ferreira.
Benedicto Leme Camargo e 

Maria José Facas.

d o u r o ? .
Além de homem de fé, 

De iPinedc é disciplinado. 
Quando, por motivos ponde1
rosos foi obrigado a modifi' 

:car o itinerário de antemão 
Lania traçado, 0 Marques aviador 

consultou o seu chefeMussu' _ 
lie i e só se decidiu seguir o ’

A gradecimento
Maria da Silveiia Camar* 

gu, Maria TLereza Silveira, 
Anthero, João, Manoel e 
Barbara, aeó, mãe e tios 
da finada Maria José de 
Campos, agradecem pe- 
nhorados a todos aquelles 
que acompanharam os seus 
funeraes.

Agradecem tambem ás 
Zeladoras e Filhas de Ma
ria que compareceram ao 
seu enterre e tambem a 
missa de ‘7.° lia que as 
mesmas maudaram celebrar.

Ytú, 25— 2— 907.

Casa á. venda
VENDE-SE uma cas? 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
num. 57. : >

Terreno
Vende-se 10 metros de terreno 

sito a Rua Santa Cruz; logar op 
1 timo paraconstrucção- Ver e tra 

tar com 0 preprietario. Apoli- 
‘ nario Mello— nua Sta* sta. Rit 
I n 69 YTU

Sei dores rkenaatisas
Depurando • Tonificando

o  SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  D E -

S JOAO DA BARRA
•  T E R E IS  S E M P R E  «

SAÜDE E BEM ESTAH



pUEúbOüsCOBElLaS.- 
IHBHAHQUKIMEHÍO,/ 
CALVÍCIE, CASPA, 
SEBannÉA.SYcasc, 
TRICOPTILOSE
(cÂ ELtós jíiEPantinK EíãülSSUinniHICA

\UIX.9ÓÍH.n*4
te-: 5.PAÜLD

A FEDRHAÇÀO

a t t e s t a d o s
O illt, medico Dr. Theo- 

tonio Martins, residente na 
Bahia.

8
 Declara em 
attestado data* 
do de 10 de 
Março de 1916 
ter empregado 
na sua clinica, 
com optimos 
resultados o E- 
lixir de No- 
gueira do Pharmaceutico 

Chimico João da Silva Sil* 
veira, nas moléstias do fun
do syphilitico e outras de- 
trmiadani pela impureza 
de sangue

Casa,de aluguel
Aluga-se uma para m o

radia com bons comodos no 
centro da. rua do Commer- 
c io. Tratar na casa de m o
veis, R.do Com m ercio,74OUE violentas emoções as daquelle dia! 

Que mixto de prazer e de tristeza em 
todos os corações! E depois a igreja illu- 
minada e florida, a casa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne que se en
chiam e se esvasiavam. . . . .  ^
E, sobretudo, a noiva com uma fortíssima dor de 
cabeça e um horrível nervoso. Que fazer, Santo 
Deus? Nada mais simples: “Dois comprimidos”

Umcos fabricantes: 
G eribello  & Bueno - Ytú

C a s a  á  v e n d a
Vende-ae à Rua do Bom 

Jesus/num ero, 2, uma ca
sa feita de tijolo, bem con
servada, com agua e exgoto.

O negocio pode ser feito 
com o dono residente na 
mesma casa. < § , F í  A S P I R I N A I XZIXX&

flM4X«A.£nSA
Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada. Por 
isso o Papae sempre que se vae realizar em casa 
uma festa, a primeira coisa que põe na lista é um 
tubo de Cafiaspirina.

Não acceite com - 
prim idos avulsos. 

^  ^  Peça o tubo com 20
\  comprimidos, ou o 

1ÊTÜÜI&IÍ enveloppe “ CAFI- 
/  ASPIRINA com dois, 
/  ou então o disco | 

I I  X  “ CAFIASPIRINA”  • 
com um comprimido \

PIR A C IC A B A  
D.istribue aos seus assi- 

gnantes em sorteio extraor
dinário e todos os sabbados, 

prêmios no total de 
38:ooo$ooo  

ASSIGNA i URA ANNUALí 
10S000

Precisam-se agentes em todas 
as localidades.

Dirigir pedidos á «Semana 
Commercial» — Piracicaba.

Ideal con tra  dôres  
d e ca b eça , o u v id o , 
d en tes, en xaquecas, 
n evra lg ia s , e x c e s so  
alcoolico , e tc . N ão  
a ffecta o  coração nem  
os  rins.

Empregado
Precisa-se de um empre

gado para casa commercial 
menino de 15 a 16 annos, 
sabendo ler escrever. 

Tratar a Rua Pauia Sou* 
za. 26.

TAYUYNA
( R a m e d i o  V e t e r i n á r i o )

F.az engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

B U R R O S .  B O / S ,  P O R C O S .  G A E 3  
C A B R I T O S ,  C A R N E I R O S .  E T C . ,  

Vende-se nas Pharrnacias

ÍíjjüÍí ijii iés}-.
i O  PHAKMACC.WMJIJ • S CH1MIC» ,

J0A0 PA 5'LUA 3JU/C0M
AUTOR DO

QJXK DE N06UBS*

Yende*se 10 metros de terreno 
sito a Rua Santa Cruz; logar op 
timo para construcção- Ver e tra 
tar com o proprietário. Apoli- 
nario Mello—nua Sta- sta- Rit 
n 69 YTU

Rua 7  de Setembro,n. 8 —Y T U ’ g

Neste bem montado botequim,en' | 
contra.se diariamente : fructas,  ̂
ovos,doces,garapa e sorvete. a

c
Não se esqueçam, é n& Rua 7 de Setembro, n.8, (eu- [a
frente a igreja S.Rita) to

ENTREGA-SE A DOMICILIO §
Almeida & OomD. 3

ADVOCACiA
Dr. Manoel Maria Bueno

Advoga no civil,com m ercial, redigo es- 
cripturas de venda ecompra.dehypothecas 
de parceria agricola de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

—Rua de Santa Rita 81 C | Y T U ’


